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RESUMO 
 A produção científica de Jean Piaget 

(1896-1980) teve início a partir da compreen-
são sobre a biologia de moluscos, porém, a 
experimentação fora direcionada para as áre-
as da Sociologia, da Filosofia, da Psicologia. 
Necessariamente, a forma e direcionamen-
to de suas pesquisas fomentaram a base na 
qual construiu para a sua teoria do desenvol-
vimento infantil. Desta forma, o objetivo do 
presente instrumento é realizar uma reflexão 
sobre a teoria de Piaget quanto as fases de 
desenvolvimento infantil. A obra de Piaget 
inegavelmente abriu caminho para diversas 
novas áreas de investigação sobre a natureza 
do desenvolvimento infantil e cognitivo dos 
humanos. Ele foi responsável pelo contexto 
no qual se inseriu grande parte da pesquisa 
dos séculos XX e XXI e transformou de ma-
neira fundamental o caráter da educação no 
mundo ocidental. Um olhar diferenciado so-
bre práticas e estratégias no processo de en-
sinoaprendizagem favorecem positivamente 
o desenvolvimento humano, certamente em-
basadas de maneira sólida e quanto ao âma-
go teórico. 

 Palavras-chave: Piaget; Desenvolvi-
mento Infantil; Psicologia da Educação; Filo-
sofia da Educação; Sociologia da Educação. 

 
INTRODUÇÃO 
   A produção científica de Jean Piaget 

(1896-1980) teve inicio a partir da compre-
ensão sobre a biologia de moluscos, porém, 
a experimentação fora direcionada para as 
áreas da Sociologia, da Filosofia, da Psico-
logia. Necessariamente, a forma e direcio-
namento de suas pesquisas fomentaram a 
base na qual construiu para a sua teoria do 
desenvolvimento infantil. Desta forma, vale 
destacar que sua teoria tem sido amplamen-
te aplicada à área da Educação.   

Desta forma, o objetivo do presente 
instrumento é realizar uma reflexão sobre 
a teoria de Piaget quanto as fases de desen-
volvimento infantil. Os métodos empregados 
versaram sobre a realização desta pesquisa 
com abordagem qualitativa. Sua descrição 
procedimental é bibliográfica (GIL, 2008). 
E desta forma, o caminho metodológico foi 
estruturado em três etapas: 1) levantamen-
to e revisão da literatura; 2) coleta de dados, 
3) interpretação dos dados. A primeira etapa 
consistiu no levantamento e revisão da litera-
tura. Foram consultadas: bibliotecas virtuais, 
bases eletrônicas e periódicos. Na segunda 
etapa os dados foram coletados. O material 
disposto do instrumento foi a produção aca-
dêmica da Filosofia da Educação, Psicologia 

da Educação e Desenvolvimento Humano. 
Na terceira etapa foi utilizada a técnica análi-
se de conteúdo. 

 
DESENVOLVIMENTO 
 Combinando seus conhecimentos de 

jovem biólogo precoce à sua posterior fasci-
nação pela epistemologia, Jean Piaget, cons-
truiu um nicho próprio de pesquisa em uma 
disciplina que ele denominou epistemologia 
genética, que estuda as mudanças na inteli-
gência conforme a criança cresce. Piaget não 
estava interessado em comparar níveis de in-
teligência entre crianças de idades diferentes 
(mudanças cognitivas quantitativas); seu foco 
era o desenvolvimento natural das habilida-
des mentais ao longo do tempo (mudanças 
cognitivas qualitativas). Estudos quantitati-
vos permitem comparações numéricas, mas 
Piaget queria investigar as diferenças no tipo, 
experiência e qualidade na aprendizagem 
infantil, o que implicava uma pesquisa “qua-
litativa”. Distanciando-se do modelo beha-
viorista vigente, que creditava o desenvolvi-
mento infantil apenas a fatores ambientais, 
Piaget decidiu investigar as capacidades ina-
tas e congênitas que, na sua visão, levavam 
a criança a galgar uma série de estágios de 
desenvolvimento definidos pela idade (PU-
LASKI, 1980). 

Piaget acreditava que as crianças são 
aprendizes autônomos e ativos que usam os 
sentidos para interagir com o mundo ao seu 
redor, à medida que passam pelos estágios 
de desenvolvimento. Defendia também que 
era primordial estimular e orientar a crian-
ça nesse percurso, dando-lhe liberdade de 
vivenciar e explorar as coisas por conta pró-
pria, de maneira totalmente individual, pau-
tada por tentativa e erro. A tarefa de um bom 
professor seria, portanto, dar apoio à criança 
nessa jornada por estágios, incentivando o 
tempo toda a sua criatividade e a imagina-
ção, porque “o objetivo da educação é criar 
homens e mulheres capazes de fazer coisas 
novas”. Um dos temas recorrentes da teoria 
de desenvolvimento intelectual de Piaget é 
o conceito da aprendizagem como um pro-
cesso pessoal e ativo. Do nascimento à in-
fância, disse ele, a aprendizagem decorre de 
um desejo natural de sentir, explorar, mexer 
e, por fim, dominar. Por esse motivo, Piaget 
não confiava muito em testes de inteligência 
padronizados, nos quais as crianças são sub-
metidas a testes pré-formatados, cujas res-
postas “corretas” produzem medidas quan-
titativas da inteligência. Quando trabalhou 
com os testes padronizados de inteligência 
de Alfred Binet, no início dos anos 1920, ficou 
mais interessado nas respostas em si do que 
na capacidade das crianças de dar respostas 
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corretas. As explicações das crianças sobre 
suas respostas revelavam que as suposições 
infantis sobre o funcionamento do mundo 
são muito diferentes da forma de pensar dos 
adultos. Piaget ficou convencido de que, além 
de crianças e adultos pensarem de maneiras 
diferentes, crianças de idades diferentes têm 
métodos distintos de pensamento (RAPPA-
PORT et al., 1981). 

Desde o século XVII, prevalecia a ideia 
de que crianças são, na verdade, adultos em 
miniatura. Os filósofos empiristas da época 
defendiam que o cérebro infantil funcionava 
como o dos adultos, só que fazendo menos 
associações. Outros grupos de pensadores, 
os aprioristas psicológicos, afirmavam que 
alguns conceitos – como a ideia de tempo, 
espaço e quantidade 

– São inatos, ou “instalados” no cére-
bro, portanto os bebês já nascem com a ca-
pacidade para utilizá-los. A sugestão de Pia-
get de que os processos mentais da criança 
– da primeira infância à adolescência – são 
fundamentalmente diferentes dos processos 
do adulto rompeu de forma radical e polêmi-
ca com essa visão (BEE, 2011). 

Piaget achava que era essencial enten-
der a formação e a evolução da inteligência 
durante a infância, por ser a única forma de 
se chegar a uma compreensão integral do 
conhecimento humano. Usar técnicas de en-
trevista psicoterapêutica para fazer as crian-
ças explicarem suas respostas foi uma ideia 
eficiente e tornou-se uma ferramenta impor-
tante em todas as suas pesquisas. Em vez de 
usar uma lista de perguntas predetermina-
das e impessoais, a flexibilidade do método 
permitiu que a resposta da criança determi-
nasse a questão subsequente. Seguindo a 
linha de raciocínio infantil, Piaget acreditava 
que poderia entender melhor os processos 
em jogo (PIAGET, 1974). 

Recusando-se a aceitar a ideia de uma 
inteligência quantitativa e mensurável, Pia-
get abriu caminho para teorias inovadoras 
sobre o desenvolvimento cognitivo da infân-
cia. De início, Piaget, supunha que o desen-
volvimento intelectual infantil sofria mais im-
pacto por fatores sociais, como linguagem e 
contato com parentes e colegas. Ao estudar 
as crianças, porém, percebeu que, para elas, 
a linguagem tinha uma importância menor 
e mais importante eram suas próprias ativi-
dades. Nos primeiros dias de vida, os bebês 
têm movimentos corporais limitados - basi-
camente chorar e sugar -, mas não demoram 
a incluir novas ações, como pegar um brin-
quedo. Piaget concluiu, portanto, que é a 
ação, e não a interação social, que provoca o 
raciocínio nesse estágio (RAMOZZI-CHIAROT-
TINO, 1994). 

A descoberta faz parte da sua teoria 
de que todas as crianças passam por fases de 
desenvolvimento cognitivo, e de que as fases 
têm diferenças qualitativas e são organizadas 

hierarquicamente. 
A criança só avança para a próxima 

fase quanto de fato conclui a fase atual. Em 
seus estudos e observações, Piaget, verificou 
que todas as crianças passam pelas fases na 
mesma sequência, sem pular nenhuma ou 
regredir. Esse processo não pode ser apres-
sado e, apesar da tendência geral das crian-
ças de estar na mesma fase mais ou menos 
na mesma idade, cada indivíduo tem ritmo 
próprio de desenvolvimento (PIAGET, 1964). 

As quatro fases definidas por Piaget 
representam os níveis de desenvolvimento 
da inteligência e, como tais, fornecem uma 
lista dos esquemas utilizados pelas crianças 
nesses momentos específicos de seu cresci-
mento. O esquema é a representação mental 
de um conjunto de ideias, percepções e ações 
que nos equipam com a estrutura mental ne-
cessária para que organizemos as vivências 
anteriores e nos preparemos para as futuras. 

Durante a primeira infância, o esque-
ma pode ser muito simples, como “coisas 
que eu posso comer”. Entretanto, conforme 
a criança cresce, a complexidade aumenta, 
e os esquemas passam a incluir dados que 
permitem a ela compreender o que é “uma 
cozinha”, um “melhor amigo” ou “um governo 
democrático”. O comportamento inteligente, 
segundo Piaget, é composto por um número 
cada vez maior de esquemas. 

Vale elucidar que a teoria de Piaget 
compreende quatro estágios de desenvol-
vimento humano que compreendem o pe-
ríodo sensório-motor cujo foco, engloba os 
dois primeiros anos de vida. E, durante este 
período, as crianças aprendem sobre o mun-
do basicamente por meio dos sentidos e da 
ação e movimentação física. A criança nesse 
estágio é egocêntrica, só consegue enxergar 
o mundo a partir do seu ponto de vista. No 
início dessa etapa, as crianças agem por re-
flexos, sem compreendê-los e sem a intenção 
de fazê-lo; mais tarde, conseguem prolongar 
e coordenar reflexos em relação aos objetos. 
Começam, então, a organizar seus sentidos 
para antecipar ocorrências, por exemplo, 
conseguem imaginar objetos que não estão 
presentes no momento ou achar coisas es-
condidas. Passam a experimentar e a traçar 
objetivos envolvendo objetos, e a pensar so-
bre um problema antes de agir. Esses avan-
ços marcam o final da primeira fase. 

Quando começa a desenvolver auto-
consciência, a criança já possui as ferramen-
tas do pensamento representativo e pode de-
senvolver e usar imagens, símbolos internos 
e linguagem. Tudo isso faz parte do segundo 
estágio, pré-operacional, em que o interes-
se fundamental da criança é a aparência das 
coisas. Os pequenos começam a demonstrar 
habilidades como organizar itens de manei-
ra lógica ou a comparar dois objetos por ca-
racterísticas compartilhadas, focando em um 
detalhe perceptivo por vez. Dos dois aos qua-
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tro anos de idade, a criança raciocina em ter-
mos absolutos; dos quatro ao sete, entram 
os termos relativos. A capacidade de pensar 
logicamente é ainda limitada, e a criança con-
tinua egocêntrica, incapaz de observar as coi-
sas pela perspectiva do outro (PIAGET, 1983). 

O terceiro estágio é o operacional 
concreto, e é quando as crianças se tornam 
capazes de realizar operações lógicas, mas 
só na presença de objetos reais. Passam a 
compreender o conceito de conservação e 
entendem que a quantidade de determinado 
objeto pode continuar a mesma, a despeito 
das alterações físicas em sua aparência. Per-
cebem que, se você passa o líquido de um 
copo baixo e largo para outro, alto e com-
prido, a quantidade permanece a mesma, 
independentemente da diferença de altura. 
Conseguem entender também que os ob-
jetos podem ser ordenados, levando-se em 
conta diversas qualidades ao mesmo tempo 
– uma bola de gude pode ser grande, verde e 
transparente. Um pouco menos egocêntrica, 
a criança começa a incorporar um pouco de 
relatividade a seus pontos de vista (PIAGET, 
1990). 

No quarto estágio – operacional for-
mal – as crianças começam a manipular 
ideias e são capazes de raciocinar com base 
apenas em afirmações verbais. Não precisam 
mais de referência de objetos concretos e po-
dem acompanhar um raciocínio. Começam a 
pensar hipoteticamente, e esse novo poder 
de imaginação, bem como a capacidade de 
debater ideias abstratas, revela que estão 
menos egocêntricas (LEÃO, 1996). 

Além de definir os quatro estágios do 
processo de desenvolvimento, Piaget identi-
ficou algumas facetas fundamentais deman-
dadas em cada fase: assimilação, acomoda-
ção e equilíbrio. A assimilação é o processo 
pelo qual incorporamos novas informações 
em esquemas já constituídos. A acomodação 
é requisitada quando, durante o processo 
de assimilação, descobrimos ser necessário 
modificar conhecimentos ou habilidades an-
teriores. Diz-se de uma criança capaz de as-
similar com sucesso todas ou a maioria das 
novas experiências que ela está em estado 
de equilíbrio. Entretanto, se os esquemas 
existentes são inadequados para lidar satis-
fatoriamente com novas situações, a criança 
está em estado de desequilíbrio cognitivo, e 
os esquemas precisam desenvolver-se para 
acomodar a informação necessária. Dá-se a 
isso o nome de processo de adaptação, uma 
das formas mais básicas de aprendizagem 
(LA TAILLE et al., 1992). 

Sendo assim, há de se considerar que 
o trabalho de Piaget foi responsável pela 
transformação dos sistemas educacionais 
da Europa e dos Estados Unidos durante as 
décadas de 1970 e 1980, estimulando uma 
abordagem de ensino mais focalizada na 
criança, tanto na teoria quanto na prática. Em 
vez de tentar ensinar as crianças a pensarem 

e agir como adultos, os professores foram 
estimulados a entender sua função como 
uma oportunidade de incentivar os alunos a 
criarem novos modelos de raciocínio indivi-
duais. Piaget acreditava que a educação de-
veria motivar as pessoas a criarem, inventar 
e inovar e desencorajá-las a se adaptar e se-
guir regras preestabelecidas à custa da ima-
ginação. Se o processo natural de aprendiza-
gem – da infância em diante – é individual, 
ativo e exploratório, assim também deve ser 
o sistema educacional, que orienta o desen-
volvimento intelectual formal das crianças 
(PIAGET, 1994). 

Outro aspecto fundamental da educa-
ção centrada na criança é atentar ao conceito 
de “estar pronto”, que limita o aprendizado 
com base no estágio de desenvolvimento in-
fantil. Uma das mais duradouras contribui-
ções de Piaget, à área da educação, sobre-
tudo no que diz respeito à matemática e à 
ciência, é o princípio de que os professores 
devem estar atentos a respeitar a capacida-
de individual da criança para lidar com novas 
vivências e assimilar novas informações. As 
tarefas propostas pelo professor devem re-
fletir e se adaptar o máximo possível ao nível 
e às destrezas cognitivas individuais da crian-
ça (PAPALIA &FELDMAN, 2006). 

Piaget defendia que o aprendizado se 
dá de forma ativa, e não apenas por obser-
vação passiva, e que os professores devem 
levar isso em consideração. A interação entre 
colegas tem importância primordial na dinâ-
mica da classe e, partindo do pressuposto de 
que um dos melhores caminhos para firmar 
conhecimento é ensiná-los a terceiros, con-
clui-se que, se permitirmos que as crianças 
discutam ativamente entre si sobre os temas 
propostos, elas terão maiores chances de 
aprofundar e consolidar o conhecimento ad-
quirido (PIAGET, 1999). 

Tal como acontece no desenvolvimen-
to intelectual Piaget acreditava que as crian-
ças se desenvolvem moralmente em estágios 
e, na maior parte do tempo, de forma autô-
noma. O verdadeiro crescimento moral não 
deriva de instruções dos adultos, mas das 
próprias observações dos pequenos sobre o 
mundo. Para Piaget, a interação entre cole-
gas é essencial para o desenvolvimento mo-
ral. Estes – e não os pais ou figuras de autori-
dade – são fundamentais para o crescimento 
moral, pois representam uma fonte preciosa 
para a compreensão de conceitos de recipro-
cidade, igualdade e justiça. Em consequência, 
Piaget era um defensor entusiasta da intera-
ção entre colegas na sala de aula, vendo-a 
como parte integral do processo de aprendi-
zagem (GERHARDT & SILVEIRA, 2009). 

O papel do professor na sala de aula 
centrada na criança de Piaget é, portanto, o 
de uma espécie de mentor e facilitador, em 
vez do usual instrutor. Os professores preci-
sam avaliar atentamente o nível atual de de-
senvolvimento cognitivo de cada aluno e pro-
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por tarefas intrinsecamente estimulantes. 
Ao mesmo tempo, os professores também 
devem provocar o desequilíbrio cognitivo em 
seus alunos para ajudá-los a atingir o pró-
ximo estágio de desenvolvimento e, dessa 
maneira, promover oportunidades de apren-
dizado genuínas. Devem concentrar-se no 
processo de aprendizagem, não na obtenção 
de resultados, e, para tal, encorajar os alunos 
a fazerem mais perguntas, experimentar e 
explorar, mesmo que isso implique cometer 
equívocos pelo caminho. Acima de tudo, os 
professores precisam criar um espaço cola-
borativo onde as crianças ensinam e apren-
dem umas com as outras (MACEDO, 1994). 

E apesar da popularidade e da ampla 
influência de seu trabalho sobre as áreas da 
psicologia do desenvolvimento, educação, 
moral, evolução, filosofia e até da inteligên-
cia artificial, as ideias de Piaget também so-
freram escrutínio e crítica. Como ocorre com 
todas as teorias influentes, décadas de aná-
lise e pesquisa expuseram seus problemas 
e suas fraquezas. A noção de egocentrismo 
de Piaget, por exemplo, já foi questionada. 
Estudos realizados pela psicóloga americana 
Susan Gelman, em 1979, demonstraram que 
crianças de quatro anos de idade eram capa-
zes de ajustar suas explicações sobre algum 
objeto para elucidar uma pessoa vendada e 
empregar discursos mais simples ao conver-
sar com crianças mais novas, o que contras-
ta com a descrição feita por Piaget sobre a 
criança egocêntrica, sem consciência das ne-
cessidades alheias (PIAGET, 2013). 

O retrato que Piaget fez das crianças, 
como seres essencialmente autônomos e 
independentes na construção do conheci-
mento e no entendimento do mundo físico, 
também encontrou resistência, pois, pare-
cia ignorar a relevante contribuição de ou-
tras pessoas ao desenvolvimento cognitivo 
infantil. O foco do trabalho pioneiro do psi-
cólogo Lev Vygotsky foi demonstrar que co-
nhecimento e raciocínio têm uma natureza 
basicamente social e refutar a tese de Piaget 
de que as crianças não fazem parte do todo 
social. Segundo sua teoria, o desenvolvimen-
to humano ocorre em três níveis: cultural e 
interpessoal, tanto quanto o individual, e ele 
concentrou seu enfoque nos dois primeiros. 
A teoria de “zona de desenvolvimento proxi-
mal” – sobre o fato de as crianças necessita-
rem de ajuda de adultos e crianças mais ve-
lhas para realizar algumas tarefas – era uma 
resposta a Piaget (FLAVELL, 1975). 

Outra área explorada foi a suposta 
universalidade das fases de desenvolvimen-
to observada por Piaget. Apesar de na épo-
ca ele não ter tido acesso a evidências que 
confirmassem essa suposição, investigações 
interculturais mais recentes sobre o estágio 
sensório-motor mostraram as subfases pro-
postas por Piaget são de fato universais, ape-
sar do aparente impacto de fatores ambien-
tais e culturais sobre o ritmo com que essas 
fases são alcançadas e a rapidez com que são 

concluídas (MARTINS, 2000). 
A obra de Piaget inegavelmente abriu 

caminho para diversas novas áreas de inves-
tigação sobre a natureza do desenvolvimen-
to infantil e cognitivo dos humanos. Ele foi 
responsável pelo contexto no qual se inseriu 
grande parte da pesquisa dos séculos XX e 
XXI e transformou de maneira fundamental 
o caráter da educação no mundo ocidental 
(POLONIA & SENNA, 2005). 

 
CONSIDERAÇÕES 
Algumas concepções acerca do desen-

volvimento infantil são passíveis de confusão 
quanto a sua distinção. Necessariamente, a 
distinção não figura na dissociação de am-
bas, ou seja, a teoria e prática. Ao contrário, 
ambas são complementares, convertidas em 
práxis pedagógicas. 

A reflexão acerca do desenvolvimento 
infantil evidencia que ambas são necessárias 
para o desenvolvimento humano na edu-
cação infantil. Um olhar diferenciado sobre 
práticas e estratégias no processo de ensi-
no-aprendizagem favorecem positivamente 
o desenvolvimento humano, certamente em-
basadas de maneira sólida e quanto ao âma-
go teórico. 
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